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() rompimen- .

to

O sr. D. (Tu-los respondeu

aos delegados dos partidos op—

posicionistas colligados, que lhe

foram entregar a representação

"protesto contra os actos do

governo dictatorial, com a sabã-

da formula do respeito pelas ins—

tituições liberaes.

()s jornaes do governo ap—

poiam incondicionalmente a res-

posta do rei constitucional, que

não tem responsabilidades, nem

pode por isso ser discutido; e

concluem a face da Carta e do '

acto Addicional que se outra

fosse a sua resposta entraria-

mos então no governo pessoal.

Desta imprensa não sedevees—

perar outra Coisa, porque hoje

poucos curam de defender os di-

reitos e rcgtlias constitucionaes,

e so se pensa em gosar por lar-

gos tempos das benesses do po-

der. !

A resposta do rei é do mais

decidido appoio aos actos do go-

verno: tira d”hoje em deante

todo o recurso para o chefe do

estado, pois sei:—m quaes forem .

as circumstancias extraordinarias

da politica portugueza os oppri—

midos obterão identica respos-

ta. !

A que fica pois reduzido o

importantíssimo papel, que de-

sempenha () sr. D. Carlos ?

On entende que a constitui-:

cão politica lhe attribue o cargo

Semestre com estainpilha. . .
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a dedução logica dos aconteci—

mentos.
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A resposta do rei envolve o

desprestígio para todos os par-

tidos monarchicos da opposicão,

é um repto lancado ti guerra,

que elles proclamaram contra o*

governo

O que sahirá d'isto não se

cmos, porque se vae appellar,

agora para o povo, extranho ha,

muito as luctas politicas e quasi !

indili'erente ao modo como scj

tem administrado a nação. ('.on' “

ta o governo com esse indil'fe-

rcntismo para sahir vencedor

do combate, como vencedor sa—j

hiu da eleição de Lisboa, Con—

tam as opposições fazer accor

dar a antiga fé liberal, guerre-

ano o governo com o não pa-

gamento dos impostos—impos-

tos que elle não pode exigir por

não estar devidamente auctori-

sado “, _ _ ?

Se o governo vencer, bem'

fica o sr D. Carlos. Pode ga—

nhar força o seu governo pes-

soal, embora aliene as sympa-

thías dos vencidos.

Mas se perder? Contentar' '

se'hão os combitentes com pe'

dir a queda do governo, tendo,

sobre si o chefe do Estado que

lhes é hostil ?

Ahi está um problema dilii'

cil e que por certo não ha de

preocupar pouco o povo.

.

E vae-se abrir uma lucra ci'

vil precisamente na occasião em

que se romperam as relações

com 0 Brazil e o nosso com'

mercio agonisa: e vae'se abrir

uma lucta civil quando o over“

no e o paiz se veem a raços

de simples espectador dos actos com importantíssimas questões

do governo, sem ingerencia ab'

solutamente nenhuma, porque

nenhuma responsab lidade tem.

e e' então obrigado a contínua—

mente usar d'aquella forma ano-

dyna, incolor do reSpeito pelos i

immortaes: princi ios: ou faz

governo pessoal e braço dado

com o seu governo, identifican-

do-se por tal fôrma com elle,

que por mais attaques, que a

constituição sofl'ra, o rei tem

de conformar se com elles.

No primeiro caso, a realeza

é absolutamente dispensavel: no

segundo tem de vir para a tela

das discussões, constituindo—se

chefe d'um partido monarchico

contra outro partido egualmente

monarchico.

Mas por certo não é isto o

que quer o sr. D. Carlos. por-

que em ambas as hypotheses &

monarchia não iria longe.

Espreitam o seu proceder os

republicanos, promptos a tirar ]

economicas e financeiras.

Um ministerio, embora mui

to ali'eiçoado ao rei, valerá tudo

isto ?

Deus nos livre de pôr em

verdadeiro confronto a montar

chia constitucional com o atten'

tado tambem constitucional da

dictadura e com os seus resul'

tados praticas.

Que tirem esses confrontos

os republicanos.

_

Dr. Anthem Garcia do -

liveira Cardoso

Quando a Morte, tão preco-

cemente, o arrebatou, envolto

nas suas azas negrrs; quando
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eccoou no'nosso cerebro. reper—j

cutindo-se na nossa alma, o som,

lugubre da queda do ataude no'

lagedo humido do sepulchro;

quando depois, a terra lançada;

na fossa, a nivelou Com o ter-J

reno, que guardava no seu scioj

o corpo do saudoso e bom ami- ?

go; quando nos ret'ramos comj

o luto n'alma e & dôr no cora-|

ção, estavamos tão profunda-

mente umargurados, como n'es-

te momento, escrevendo estas

linhas de saudade e de homena

gem à memoria querida e res—

peitavel do inolvidavel amigo,

Anthero Garcia d'Oliveira Car—

doso, commemorando assim, o

segundo anniversario do seu

passamento.

E” porque ha dores e peza-

res tão profundos, que deixam

indeleveis signaes da sua exis-

tencia e da sua passagem !

A magua que ainda hoje nos

punge, tão viva, acal'entar-se-ha

em, nós por muito“ tcnwº, º,

sem *se " chegue o «na.

lembrando a data da desappari-

ção do homem, mais popular e

mais querido d'esta terra, po-

demos alfoutamente dizel-o,quer ,

tenham decorrido dois, tres, vin- ,

te annos, a ferida aggravar—se- ,

ha e todos quantos apertavam j

lealmente a mão do dr. Anthe— &

ro, devem recordar-se saudosa- ]

mente do querido morto, cuja l

perda tanto foi sentida. |

l
l

Espirito finíssimo e atilado,

coracão magnanimo, caracter

modesti'ssimo e probo, alma

grandiosa onde se abrigavam os

mais bellos e altruistas senti—:

mentos, o dr. Anthero tinha

sempre o seu coração aberto aj

quantos n procuravam, dispen—

sando palavras de conforto e

salutares conselhos que, sabe—

mos nós. tantos desgostos evi-

taram e tantos beneficios der—

ramaram.

A indigencia sempre que d'el-

le se acercou, quer sob o as—

pecto do velho tremulo c aba—

tido, da creança pallida e ra-

chitica ou da mulher anemica e

faminta, nunca se aliastou sem

que levasse o obulo que elle ca-

ridosa e occultamente fornecia.

A sua casa era um verda-

deiro a lo, onde não só se for'

necia &) para os famintos, mas

onde muitos e muitos procura“

vam no conselho do dr. Anthe-

ro, a orientação das suas vidas

intimas e a resolução de graves.

problemas domesticos.

A consideração e estima que

elle a todos mereceu avaliou—se

na ultima homenagem que lhe

foi prestada, por occasião dos

seus funeraes.

Adversarios políticos, por'

que inimigos pessoaes não os

tinha elle, e todos quantos o,

conheciam e avaliaram, foramj

Placido Augusto Veiga
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acompanhal'o á sua ultima mO'

rada.

O seu funeral foi uma ver'

dadeira manifestação, na qual,

por certo, se honraiam quantos

nºella tomaram parte.

Não podiamos pois esquecer

o dia que nos aviva o infausto

acontecimento, e, se para com'

memoral'o condignamente não

dispomos da phraseologia bri-

lhante e eloquente dos grandes

escriptores, confiamos apenas

na sinceridade da nossa dôr,

transmittindo aos que nos leiam,

'sem attavios de ºinguagem, nem

imagens vibrantes de rhetorica.

quanto nos vae nºalma.

Espargindo sobre a sepul'

tura do nosso mallogrndo ami-

go, as flores cultivadas na im-

mensidade da nossa dôr, orva— ,

lhadas com as lagrimas de to—

dos quantos pranteian'. a perda

de tão prestante cidadão, escre-

vemos sobre o seu tumulo &,

palavra que traduz o sentir de

tmleo— nós a ,, '

.AlÍDADB!
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l Representação ao Rei

Foi na quinta feira apresen-

tada a el-rel, depºis de uma

, hora da tarde, a representação

que em seguida publicamos, por

uma commissão Composta dos

srs. Barbosa du Bocage, Dias

Ferreira, Telles de Vasconcel—

los, Antonio Candido, José Lu-

ciano de (lastro, Fuschini, Cos—

ta Lobo e Veiga Beirão.

A representa :'io foi lida pelo

sr. Dias Ferreira.

El-rei leu n'um papel que

tirou da algibcira, a seguinte

resposta:

«Recebendo a representação .

que me é entregue, ailirmo que

respeito os principios liberaes

que foram implantados n'est:

paiz por esforços, por egual, dos

reis e dos povos, e que sempre

tenhoinspirado os meus actos

nos verdadeiros interesses da

nação.»

Pouco mais ou menos, esta

foi a resposta que consta ter si

do dada pelo soberano aos re-

presentantes dos pares e depu-

tados que lhe foram lembrar a

observancia da constituição que

jurou cumprir e fazer cumprir !

Eis a representação :

Senhor.—Os Pares vitalicios

e electivos e os Deputados elei-

tos reunidos nªcsta capital na ,

noite de to do corrente cnc.ir— &

L

  

regaram—nos de vir perante V

Mzigestade expôr mais uma gra—

vo infracção constitucional e re'

clamar-lhe desde já as providut'

cias indispensaveis ao restabe—

lecimento da independencia,equi'

libiio e harmonia dos poderes

politicos.

O ministerio actual, Senhor,

acolhido na sua elevaçao ao po—

der sem accentuada hostilidade

e encontrando dep »is até nos

proprios adversarios singular

desprendimento rartidario e até

decidido favor, parecia durante

a ultima sessão legislativa dis—

posto a aproveitar o patriotico

: concurso de todos para resolver

as graves questões pendentes.

Em vez, porém, de continuar

politica tao sensata como pru-

dente, entrava pouco. depois

nªum caminho em que se diria

pelos seus actos apostado a suf-

focar as legítimas manifestações

da opinião e designadamente a

manter—se fóra de toda a fiscali—
_ ». , __ ,_

Foi assim que dissolvendo a

camara dos deputados e a parte

electiva da camara dos pares,

succedia inutilisar—se o preceito

legal que manda abrir as Côrtes

no dia 2 de janeiro

Adiando em seguida a elei-

ção geral que devia vcriticar se

a it de fevereiro e a reunião

das côrtes que devia realisar se

dentro de tres mezes, depois

da dissolução, nem sequer fixou

termo a esse adiamento, impe—

dindo assim, emquanto lhe ap-

provesse, que a nação exerces-

se o direito primario de esco-

llier os seus representantes ede

fiscalisar por intermedio d'estes

os actos ministeriaes. Foi então

que um partido político, o pro—

gressista, veiu perante Vossa

Magestade respeitosamente, mas

com aquella franca lealdade com

que os naturacs d'este reino

usavam fallar ao Rei, expôr tão

grave como insolito attentado e

reclamar as providencias que o

caso estava exigindo.

() governo, porém, se re—

solveu convocar os collegios clei—

toraes reservou ainda. incons-

titucionalmente, a fix'cão do

dia em que as cortes geraes se

deram reunir.

Não satisfeito com tamanhas

quebras do pacto fundamental.

o ministerio aventurou se a pra—

tica de uma ultima e gravissima

infracção constitucional .

Elfectuadzts as leleições e

quando era de esperar que deu—

tro em pouco Se reunisse op.ir'

lamento para ao menos votar

os impostos, 0 governo, Senhor,

sem rasão e até sem sombra de

rasão, convoca por decreto de

4 do corrente só para 1 de ou'

tubro as Côrtes, impedindo-as

assim de exercer a su. princi'

pal prcr'ogttiva !



 

N este diploma não se sabe

(Inu é mais para admi 'ar se o

clªro intuito de depresar a Cons

tl'uíção, se a cscusada antece'

dencia com que tal proposito se

traz a publico. Mal vae aos go'

vemos que, embora pretextan'

do qnaesquer imperfeicíves do

's'.'—.Z'?1'.1.z“. pax lamentar, julgam po'

' * a cxpresfs'io da' “1 :íruir

:') *l ;)!-“ionªl, fonte d; tO'

'a alistou—ato:. “pelo ser: a-'

bitrio pessoal. A nae—tio, Senhor,

quiz um dia ser livre e mau

grado aos vexames, as perse'

guições, aos sacrifmos e até a

uma guerra fratlicida, foi—o. E

não ha de scr—sessenta anuos

volvidos — que a liberdade., que

tanto custou, haja de ser posta

de parte como coisa inutil e ,

nao perniciosa j

E” o direito de votar impoS' [

tos a propria essencia do syste' l

ma representativo. E porisso

aquelle povo. que soube dele-n' j

der :o transe e conservar à

custa de penosos sacrificios o

chamado poder da bolsa, v.u

robustecerem-se as seuas insti—

tuições parlamentares emquanto

outros menos ciosos dos seus

foros. assistiam a successiva di-

minuição e por ultimo ao desap-

parecimcnto das velhas côrtes

naconaes.

Não seria porventura diilªt—

cil encontrar na nossa propria

historia provas d*este assento. |

mas a verdade é que tendo o

legislador constitucional inscri

pto na Carta como um dos ar'

tigos do nom symbolo politico

que
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«todas? as contribuições di—

rectas, à excepção d'aquel-

las que estiverem applica—

das aos juros e amortisaqao

da ci vida publica, serão .tn'

nualmente estabelecidas pe'

las Côrtes “ger ac's', mas con“

tinuarão até que se publi'

que a Sua dcrogação ou se'

jam substituídas por outras»

'a Nat-ção ainda não satisfeita com

similhante garanti ampliou a no

primeiro acto addícional enm

est'outro texto tão expressivo i

como terminantc:

«Os impostos são votados

annualmente; as leis que o

estabelecem obrigam sémen

te por um anno.»

E” d'este direito que a nação fia .

ca esbulhada pelo decreto do

governo, frustando-se assim a

mais solida garantia do pacto |

constitucional . ,
N '

(,erto e que o povo, d”est'arª *

te aii'rontado, poderia encontrar '

na propria Constituição recurso

para impedir que o governo po' &

zesse por obra o seu intuito. l

De facto-, desde que a Carta de'

termina que nenhum cidadão i

pode ser obrigado a fazer ou

deixar de fazer al uma coisa

senão em "virtude. a lei, quaes-

quer decretos do Governo man“

dando lancar ou cobrar impos-

tos :! ninguem obrigam.

Não nos some porém a leª“

_aldade de cidad..os livres, nem

hos permitte o decôro de re'

presentan'tes da Nação esperar

silenciosos a Consummacao do

attentado. Circumstancizis ha

em que o silencio e criminosa

cumplicidade ou vergonhosa c0'

ba'rdia.

Rcunimo—nos pois e hoje vi'

mos apresentar a Vossa Mages-

tade os capítulos do nosso ag“

gravo e reclamar-lhe que no

exercicio do Poder Moderador

se digne convocar as Côrtes geº

raes a tempo de poderem vo'

tar os impostos.

 

l
l

, vivido.

,' representantes dv.» pa z reunidos

; em Côrte-=, poderão, como bons

? nªum sentimen o

»

    

Mas, Senhor, ainda isto não

é tudo A Nação acaba de ser

dolorosament: surprehemlida pe

, la noticia do ionpimento das

', nossas relações diplomaticas com

, o Brazrl.

, Escusado sera encarecer a

gravidade dªum facto que ao

mesmo passo que fére o senti-

mento nactonztl no que elle tem

de mois intímo, perturbt valio—

sos interesses e ameaça o futuro

dos nossos irmãos dºalém-mar,

& quem o amor zi terra natal

tanto mais parece a:endr:ir-se

quanto mais longe d'ella teem

N"estra provação só os

inspirar-se todos

commum e

ponde de parte vissas partida-

rias dar ao governo da Nação

a fotçt nese sarja para regulvee

sem quebra de dig lidade o con'

flicto que tão sinistramente pesa

sobre nos.

Deferindo a nozsa TCCl'llTlfl'

ção. como esperamos, terá Voa-

sa Magestade attend do queixas

justas, srtisfeito a opnião sº'

bresaltadt e dado Como Rei

portuguezes,

"constitucional prova segura de

amor ti liberdide e respeito a

soberania da Nacao.

Antonio 6311.17.10 Riôsir

Costs

f.;/Intoni.) de

Costa Lobo

Antonio Telles Pereira de

Vasconcelos Plilljll/L'l

A "gusta [ºu :c'zim'

Francisco Antonini-1.1 Veiga

Terrão

José DiJs Ferreira

José Luciano de (Insira

'o da

Sousa Silva

José Vícuule Barbosa flu

(Bocage

___—*_—.....-

lleunlão pollllea

Vae reunir-se o centro pro—

gressista para deliberar e esco-

lher os seus representantes na

reunião do dia 7 do proximo

mez. que se eifectuara no Por—

to sob : residencia do nosso

illustre che e, o ex.'“º conselhei-

ro José Luciano de Ctstro.

Na reunião do centro pro—

5 gressista d'itvar discutir—se—hão

outros assumptos importantes

Com respeito it política local.

___—*,—

Melhoras

Vão-se accentuando as me

lhoras do nosso amigo, sr. João

Lopes d'Oliveira Ramos.

_ Tambem tem sentido al-

gumas melhoras a esposa do nos-

so amigo, sr Jose Lopes Pinto

e filha do nosso amigo sr. An-

tonio de Pinho Carlota.

Estimamos .

Benhor da Pedra

Muita atlluencia de romeiros

dºesta villa foi ao Senhor da

Pedra.

 

Chegaram tres comboyos

cheios de gente.

+,.—

Fabrlca a vapor

Ja trabalha a machina a va—

por que os srs. Costa, Bastos,

: Reis adquiriram para a sua

frbrica de panos.

*—

Construcções novaes

lá estão a carregar os bar-

i cos varinos que este anno foram

' construidos no caes da Ribeira

d'osta villa.

__*_.—,———

 

 

O Ovarense

Nº count—lira

Moverzun-nos uma guerra

, brutal. Espingtrdearainas nos-

sas casas: attacaram a tiros, pe'

' dras e'pau os nossos amigos,

o,- nosSos eleitores: infamaiam-

n-is em pasquins: levantaram

Icom testemunhas falsas, falsos

. processos contra o nosso parti'

do. Se não apunhalaram os

i chefes e os eleitores foi porque

não- poderam .

Este quadro deve est-ar bem

' vivido na memoria de todos,

mas nos qneremol-o repetir pct—

; ra não esquecer. E bom é que

! ninguem o esqueci por um mo-

! mento se.]uer Deve ser uma

lit-.;zio para o presente e para o

3 futuro.

l
Não queremos Ving-incas,

não as desejamos tirar nem

agora nem mais tarde. Vinga—

se quem no tem farol, e nós

temol a de sobra para quantas

luctas nos quizerem oH'erecer.

Mas o que nzio desejamos &

tambem transigencias de quali'

dade alguma ——com bandidos não

se transigr; e tanto mais quan—

do esses bandidos são uns co-

birdes que só atracam com as

costas guardadas pelas bayonetas

da policia.

Queremos os nossos amigos

do commando, em obediencia

às ordens do chefe.

Transigencias ou accordos

nunCJ. —ou Cesar ou João Fer-

nandes.

,

je porque lítes faltam os policias,

temunhas falsas para esmagar

com pronuncias os nossos ami'

gos.

Elles qué promoveram as

desordens de Vallega e onde os

nossos foram victimas, tiveram

a audacia de vir participar con-

tra os progressistas os crimes

que elles proprios cometteram.

E amanhã hão de vir pedir"

nos misericordia para. a obsol-

vição d”essas mesmas testemu'

nhas falsas ! E amanhã hão de

vir pedir nos que não lhes con-

demnemos os criminosos, que

cometteram os maiores attenta-

tados !

Se elles já agora pedem a

paz e a conciliação!

Nunca . '

Nunca. Com malandros não

se transige: criminosos não se

protegem.

Recordem-se todos bem de

que foram espingardeadas as

nossas casas: corridos a tiro,

pedras e pau Os noSsos eleito—

res: difíamados em pasquins os

nossos influentes-: e agora met—

tidos em rocessos com testes

munhas fa sas os nossos amigos.

Queremos para os adversa-

rios justiça, mas justiça inilexi-

vel.

Translgencias, favores, prºª

tecção não se dispensam a banª

didos. Ao nosso lado não po-

dem estar, não devem estar os

que se colleiam com elles—ou

(Jezar ou João Fernandes.

—-——-——*—___

no seu campo, promptos a voz ,

lncapnzes de nos agredir hO' :

os nossos adversarios recorrem «

ao tribunal dando róes de tes- ,

_L'E'amcntos

» aberto o ptaso para

o atilaittcnto dos pesos e medi-

l das, os quaes podem ser atferi-

ldos na casa da camara desde

as dez horas da manhã até as

tres da tarde.

___—___

Julgamento Importante

, São julgados no primeiro

trimestre os réos accusados do

crime de homicidio voluntario,

de S Vicente.

' O digno agente do ministe—

rio publico d'esta comarca, ven-

do que morosamente se tirava

o translado do processo, reque—

reu se marcasse um praso.

Se não fossem as deligencias

«' empregtdas por s. ex.“ que fo-

ram deferidas pelo digno juiz,

ainda os re'os teriam talvez de

esperar por mais outro trimes-.

tre nis cadeias. l

Foram os proprios réos que

se queixaram a 5. en' da de-

mora agir-a inju titicavel. ;

+»

A transfereuela «lo dis—

tricio das reservas

A camara municipal por to-

do o seu empenho em obstar a

'É que fosse transferido o comman-

l do do districto da reserva para

Aveiro. 1

Neste sentido telegraphou

ao sr. ministro da guerra, pe—

dindo o seu valioso appoiojunto

do governo; e de s. ex.ª rece-

beu prompta resposta, que des-

de logo nos fez convencer, de

que tinhamos em s. ex.Il um

patrono. |

Devemos ainda ao distincto

militar, que está àfrente do-

? nosso conct-lho, um appoio de—

cidido n'esta questão. & ex.ª

quiz mostrar scr grato ao con-

l celho pelo modo como foi rcce- '

[ bido como administrador. Foi

] s. ex.ª quem forneceu a cama-

5 ra municipal os necessarios es-

' clare:imentos para se conduzir

na questão.

Hoje vemos no «Correio da

Tarde» que o conselho de mil l

nistros resolveu indeferir 'a pre

tensão da camara d'Aveiio e

dos nossos conterraneos que-,,

por simples espirito de mesqui-

nha vingança pensavam sujeitar-

nos & sacrificios.

Ainda bem que tudo termi-

nou, sem 'a'ggra'vo para os “nos—

sos conterraneost

u———*————-  
Club do andar

Hoje por falta de espaço não

Continuou a secção recreativa do

Club do dnabzªt ,

Temos uma anedocm frizan' l

te açtrac'tgtr no assum to d'esta |

secção. E' uma ao octa que |

define a qualidade dos tipos. i

. A pouco e pouco iremos deª l

fenindo a campanha dos Sia

mãe .

Providencias sanitarias %

qué com'fm a.fopl'dr trªem: villa e i

concelho, na previsão e no ]

caso de imnzsío da cpiicmia

do chulcm asiatica que se sup ;

pó: 37:15er In th'o m:;cs 'ª

! aucturiilade, designando :)

   

 

na djair rl: Lisi—0,1 Re./at,)—

río apresentado ci Ex.“ Ca-

mara ilímzicipal e ao Ex mº

Administrador do Concelho

d'Oqu' pelos jàcullatívus mu-

níczpaes do mesmo concelho,

em cumprimento da delibera—

ção carmo-aria de 1 de maio

de 1894.

ll

(Continuação do n.“ 557)

9.º=Os primeiros doentes,

l pelo ntvnus, :iilacados de izliolera,

* serão rignrusamenle isola-los em

suas [iroprlns ca.—as, ou remmlª

d ns prum-titanium» luara casa ou

h spit, ! apropriado, rsptlcialnwnª

le. quando aquellas estejam em

ciiiidiçõvs de f.:vnraveis.

il).º=Nem as (l- junções, nem

(Hoje:-to algum que por e" s pus—'

sa ler shin in|uina.lo, valerão

remover-sc «la casi da [“II t'hnlv—

Ilo". s:»m préva e t'ignroul ile—

Sillft'CÇ.lU. Os nliinctos de pe-

queno valor. esliejalnmulo ron'

pas e vnxergns, serão prompta-

mento queimados-. Para v—tc iiul

|l«n||'|'ãn servir os fora 5 das h:.—

bllaçíws.

ll.º=Prnllibição abculula da

entrada um casa de CllUlUl'lcnª,

um!" durante .1 doença, quer du-

pnis do fallecimeutu, exe-plo ao

sacerdote. mmlic', enfermeiros

ou tie—"sinal do seriiço sanitario.

12 º—-Na execução de todos

' as IIICil alas sanitarias witar, qiizin'

lo pnssivvl; " espalhar a inquie-

taça-i e (» ti-rror; e, pelo Contra-

rio. incutir multi-anca nas medi-

das adoptadas, o imprim r em

todos a CI)I1VICÇãll «lo que o |||-

lcressa geral e imlivi-lual esta.

em carla um set-.iiudar e rilVllTÍ'ª

cer a marta () rigorosa execução

do nulas ellas.

|3.“—Prontpt.1 remoção «los

ca lavou-s lins ch-ilorinns.

lnlmlnaçãn no mais curto pra-

sn. compativel mm :: Prt'l'l'llÇã-lll

ile. ellltªl" aint-nt i»- preripítadus.

l4—Rwluzxr «) acompanha—

m um dns carlota-res ao numero

de. pessoas sir clamenle indispen-

sarois. l'mthir :: carrada «l'as-

tas na «'a'/.:l niorilrn'ia ou n'» lr»-

gar rusen-a'lo para depostlo de

cada rorvs .

Hi º—Pra'parar uma caza "I'll"

Maria, para nude sejam remuví'

dos os ccdaveres. Não linvrndn

esta, estabelecer o deposito em

lugar reservado d»: mªmiterio ao

abrigo da chuva o da acção diº

tecla dos raios Sul.-ires.

I(S.º— Em tempo de cpíilv-

mia ilevrm fnm'clnnar em carla

bairro ou agrupamento de ruas

comuni—sões sanitarias. encarre'

gurias do isolamento, desinfecç'iº

e prestação dus primeiros sm:-

corr-vs. a qual sei—'à confiada &

guarda e fisl-alisação do donner

to do material do servico sanita'

rio. .

Cada commissão será servido

ptr «lois lio'uens especialmente

«nem-regados do serviço de dusiu'

facção. .

I?.º—Gmlà eommissão serve

a árra da sua circumsçripção, e,

lego que tenha nanttcia de qual'

quer caso de (lUI'llÇª, acc-ide. alii

enm os primeiros soacnrros e la'/.

rhamar immediatamenle o muuli'

uo. .

l8.º—-A cada comitiissão de'

vc ser aggregado um delegado

da anel—irinlacle, 'para auxiliar a

execução das necessarias inedi'

das sanitarins».

49 º—Sercorridu o doente e

dadas as providencias necessarias,

() medim preenche um impresso

que lll—ª. f..rnece () delegado da

nome

do dur-nte, rua o numero da ca.—'a,

fórum da doença,. e sendo possi'

 



'vol, 0 poaiodo cl [ “Tu"-'tá» d'esln,

:: hora da invad ., Sendo o caso

fatal. Vªflll n'ç'm d'uliitn.

20 "—Teud-i o doente do ser

remo—rid" de uma casa, o seu

transporte far—sonha em maça

fornecida do ch-pwsiln da com-

miSSão remo.-lira. que de cala

vez será desinfeclaila rigorosu'

montº.

2! º—O medico assistente

'vigiarà, quantu _Sl'j'rl compalivel

com a prestação de socmrros a

novos casos de doença snperve'

mentes. se as providenrias saulº

taria—' applicaveis :: cada caso são

rigorosamente exeCutadas.

neslnfeeção

l.'—N:i sêle da cada com-

mi.—são Sªnitaria haverá um de'

p'isilo «ln flo—“infectantes. que se-

rão gi'alnitanwile forneci !os aos

pobree, e, aos outro< pelo [) eçn

do seu cusln.

2!”er :lc'jvcçnes clwlericas

(lt-vem —er mrebídas em vaz—tº,

II"" serão logo cheios de agua

fervente.

As roupas serão prmnptamnn'

le queimadas. na mergulhadas cm

agua & fervrl'.

3.º— (“,um a anna a ferver

Serão tambem lavados n soalho e

moveis snj-is [ii-las dojv-cci'ies 0

ainda depois duvinfoctados com

uma solução de sulfato de cobrª

vin agua «|L-rule. a 1120. Oi olr

jvulus que serviram para a lava“

gum serão queimados on mei'

gullunlns na mesma solução.

4.º=Ãs roupa»; das assiston'

tes que. forem conspncmlns rli'

rerta ou inilireclanienle solitario

igual tratamento. As mãos dos-

tcs serão lavadas com a“ solução

Íh' sulfato do cobre. depois lava'

das com sgnn pura e subiu e

ainda e—ircgmlas com licor de

Van Swiclen. '

o.º—A desinfecção «la casa

do um lh lnlirn, depuis de [E'

mnvidn ou falir-rida. faz-se pela

Cumhlhtãu «ln .nxufre no quai-in

nu um tuda a rosa que possa Sup'

pinª—'e infectada.

O nnxinfrc (: (lllt'llnªªlfl n'uma

fornalha ou cadinho ile lmrro 110'

pio, refrauiarin ao ral-rr. de.

O'".25 de largura por 0'".9.0 de

cunnnn'iniento. attravnsºado de un“

licius nas suas pan-dus Internos

para facilitar a combustão, e.!-

l..c;idu sobre um supporte de (n'

lha de ferro elevada sobre tres“

pés itnrlns. cum 0ª,60 quadrados

nu O'ªJiO «lu diametro, consoante

a sua fôrma.

Conti nua.

 

Mimi pergunta ao Juca":

— O” Juca, miles hoje umas

olhciias tão pronunciadas P...

— Não admira, fui ao Club.

    

 

ANNUNCIDS

ANNUNCio

 

Perilcraniºse no dia 16 do

ent-rente um cão branco com ma-

lhas preta.—', e uma caclclla cor

de ranelln, com uma collcira,

tvinlo o muito de Billllttãl, perdi-

gut—iras. Quem 03 achasse queira

hitrcgal'ns em casa do l'ach'n lla'

ptisla, em Ovar, porque no caso

de os qncrl'mm uccultar procede“

ra Contra quem os tiver

__C—XZA

 

 

Veude'sa uma na rua dos

Lavradores com o n.º 19

N'csla redacção se diz.

' no seu todo,

n

O

 

Antonio J05?) de Rezen—

de, casado, negociante, de

Guilhovae, d'esta freguezia

d'Ovai', declara para todos

os olfeitos que desde 12 de

março ultimo do corrente

anno começou a girar em

seu nome o estabelecimen—

to do mercearia e vinho

que se acha aberto no

mesmo logar de Guilho-

vae e que antes girava em

nome de Maria Dias Soa-

res, e per isso todas as

transacções depois d'aquel—

la data com respeito ao

mesmo estabelecimento ti-

cam a cargo do declarante,

porém nenhuma responsa—

bilidade às anteriores.

Ovar, 21 de Maio de

4894.

Cânionio José de 'Reçemfe.

 

AGRADECIMENTO

Os aliaiitn assima-los. snin'

0 v arense

publicos, sul com Antonio ente com caminhos, tiva"

Borges e do poente com linda em 285000 reis. l

   

g
ao

ª...

fruotuario durante

o cabeça de Cazal Manoel

Duarte Pereira., :asado,tle

Carvalho de Cima, do Val"

lega.

Maria da. Fonseca., avalia

das em 605000 reis.

Duas sextas partes de

uma loira de terra lavra

dia, s'ta em Carvalho, de

Valloga, que confronta no

seu todo, do norte com o

cabeça de casal

Duarte Pereira, sul e po- ”im

ento com

Silva Graça, e do nascente

com caminho publico, ava'

liadas em 635332 reis.

Manoel

Francisco ' da

D'estes predios e tisu'

zt vida

Ovar, 25 de maio de 1894.

Verifiquei a exactidão

O juiz de dire'to

Sci/gajo e Carneiro.

0 escrivão

Freiuríco Ernesto CCHHJI'Í'

mameiue penhorados para cmn nhaAbmgão.

todas as pessoas que. se di—

gnaram riuuprimf'nlal—os pelo

fallecinipnlo de sua mnp'e

rlinrala irmã, tia (' cunhada

Anna Ferreira, e que :uzmnpaº

nharani :) cadaver á sua ulti—

ma morada, veem por esle

lm'ln, na impossibilidade de oi

fazerem pessoalmente, prole.—"L

tar :: lodos 0 seu eterno re'

cniilmrinionln.

Oia!“ 26 de maio de 480%.

 

Narciso Rodrigues de Sousa

lªc'ancisrn Rodrigues de Pinho

Margarida Ferreira

Marianna da Cunha Farraizt

Arromatação

(| .* publicação)

No dia 10 de junho

proximo, elo meio dia

e à. porta (o Tribunal Ju-

dicial d'esta comarca se

ha de arrematar e entre—

gar a quem mais der aoi-

lua da av.-iliaçao, e no in—-

ventario de menores a que

se procede por fallecimena

to. (e Maria Valente da

Silva, que foi do Carvalho

de Uma, de Vallega, as

seguintes propriedades:

Urna loira de terra la-

vradia, sita na LaVoura de

Pereira] de Vallega, que

confronta do norte com

caminho publico, sul, nas—

cente e poente com 0 ea-

beça de casal Manuel Du—

arte Pereira, avaliada em

503000 reis-.

Duas sextas partes do

uma loira de terra lavra—

dm, Sita no mesmo logar

e freguezm, qu'e confronta,

do norte e

ascente com caminhos

Arromatação

([ .ª publicação)

No dia 17 de junho

proximo, pelo meio dia e

a porta do Tribunal Ju—

dicial d'eota comarca se

ha de arrematar e entre-

ga“ a quem mais der aci—

ma da avaliação, e na car—

ta pronatoria vinda da ci-

dade do Porto a requeria

inento' de José Nacion de

Azevedo, extrahida da exe—

cuçao que este move con-

tra José Pinto da Silva

Junior, de Mnoeda. as se—º

guintes propriedades:

Uma terra lttw'l'a(li;1,lnnlls-

chamada () Barrido, sita

'no Lombo de .l—lacodapon"

fronta do norte com José

Francisco dos Santos, sul

mm Joaquim Mai-(ines de

Oliveira, nawento com o

raminho e do poente com

o rego d'agua, avaliada em

263000 reis.

Uma casa velha mm

um bocado de terra d'hor-

til, Sitª. UO Carvalhal da VENDA. D'UÃI PALl'l'dzl () ,l..“lf'llitlªlª-g'mlêlltl

mesma h'egnezia, parte do

norte e poente com“ Ma- , _'

noel Rodrigues da Costa.,

sul com Manoel Pinto da

Costa7 e do nascente com gar. ao norte da cap-alle nova na

Manoel Ferreira Mendes,

avalizitda em 3031000 reis.

Uma ieira de matto,

chamada e sita uno Caran—

guejal da me:—“ina freguezial

qiie parte do norte com;

Manoel Pereira Valent.e,sul (ll

COI“ Mªnoel da. SllVa I'Ien' [ªg (lili? [033311 ]: 1513533 'uma . .,,

riques, e nascente e po- 51133. «.Ee

de Ovar, e cartorio do es—

crivão Coelho, correm ecli-

| tos de (30 dias, a. contar

da 2.ª publicação d'osto no'

| 'a

Verifiquei & exact'dão
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O escrivão
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Editos

(Lª publicação )

Pelo Juizo de Direifo
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«Diario do Governo», ri-

tando Jose Pereira. lªh-ade. _ _ . , ; i '

de Arada, mas anzonte em EMANOAL DO CARPINTEIRO

parte incerta., para no pra

Sºdª 10 dlª-ºa flndº º d')“ ta de Moveis e lâdilicins. é um

ªflitºs, Dªf—'ª? 110 Cªl'tm'lº'tratailn completo das artes do

do dito Escrivao, & quam carpintaria e mat-eeneria adorna'

L , ' . , ' . do com 2“ estam as ititeicala

th de 603140 18h, de (_,us diº. no texto u'pl' ircsentai
tas e sellos montados; na .” ª q.“ ºl “

_ ll . “ _“ _ lignras' gennietricas', molduras

q'lºlº “fluª ie'moxeu ”ªl'crreunnntas. samhlagens, portas

Ministojio Pl.li).ll('.t), pelolsohmdns, tectos, muwis de sala

 

 

Este manual que não so tra

 

crime de l'iomioidio mimi-lote., etc. Tudº Cºnforme os ulti

mus aporfeiçoziiiiontns que tem

eito rslas tn'tcs.

tario, ou noiueara penho—

ra bens sullieientes para.

tal pagamento, sob pena

da nomoaç'to se devolver

ao exequente.

Ovar, 1910 maio de ISS—ii ' A Esmçaa "'

Jornal lllushado de Moda: me

Ienhoras publicando anualmente:

-. Nmtlngpaginq

'-' intui-néon bom mais *

Wir-ima: re em

tando Arti de 'ilettà

:. non (ufa!. roupa

ou, vost'undoà pªl"!

cri-nw, cumªnos, roupa

“tranca e voetnarion sra

D.;—irma e menina:, & .

ilP-i_iª_ objewtos ('N mobi—

' "no do cinemª?.

mto dotrabalho

. ,bnrladobrmw

e & matiz & ponto de- l'l'xízl't'li, neonatos, costun

uii-ende, mtos em claro sobre renda, m

um ou ti o. renda lriiâlltiâlll, bordado em lilo,

.fvos —- todo o trabalho do tapeçaria mont,

“het, frivniiti', gnipnre, nto [Wªlkfwdi

rhine — llôree de papo.-f:“ _no, pencas

habitante mil obras de in: a que tem

longo relatar.

- O texto ne lhoa den junio clara o minu—

nrvniwnte (:'Et'ml'º e ex lim todos aeee.

* [moinhos—, our-inunda o me o do oxmtu &

iºbiH'ívB'quhf reprwmium. tui nlt'm (&

. _ __ __ ., 1“. ui!» «; ..»;th mn 1-0

Vende ªº " '“ L (JLS l' W) union-sos menu?: vi:-. '.. sizes !: aiplinbetol

" '. :, l ', ' “J' D,," min ilettw mm in:-cria. «ui velevo ou a. ponta

a dll-id" ('um hHltª » deniarr'a, ..iiiiiioldes pei- vamegemtnmanhn

Pill“ tl. - “ªç“ _natural.mmpletiulc-s. Fugi titio humanidade.

l'raija.
;uom moldes reduzi—lua indir—ido claramente

_ _ lldjnpmição'clns partes de no Himmpõe 0

Quªl“ fl l)l'0,i.P,Illlail' comº mede o e mais «l:- “.:-9 de.» (na de bordado

. ' .” '. ... . *. . . , branco. nintit. euuim'lin, ele. Íuni xo notar-sc

Pl'dl' d“ lá“. 58. "" ("'LCI'UIÚ da que essas iuilm mmparades is a qnllqntd

C'Ulllm. l'lll'lªítm. outro jornal sau-lhes muito anim-Soren. pou

“que em igual «apura-ie âmbar—,um tree ou

__ e'nutru vezez i;;ais ::uttvin.

. BG Iigurlnos 'll': niwlu. coloridos primero

Pill

'artíslnwlv muito?!" .ur-

math iginn ao do jornal.

Para grow. da ªnpe

t'ioridude income,—tard

d'essa publicação :» wri-

âcmrâo de (p.-:* R'ililllt'lilll

os nena 24 auawms ;! [:).

folhas de moliim con—

tem maior qnantnlunle

de modelo.; do ".“-'º outro

ªgiria” jornal de mo-

envmr—sr-lin gratui-

 

Verifiquei

O juiz de direito. l

Silganlo Ct!'ll0ll'0-.

O en'm'll'ií')

J-iãi F'n'reira Cuilhi   

 

! ; -. ,. ;.ªah. *

 

João Carroll-iªs. rh rtl!

d:: Falante, cannot-t gun-|

famque fone.-n de vinhos

m

DINHEIRO BEM EMPRE' ª

GADÇ)

e rui. da

 

, Vendo:—'e un Dl"

Ihciro em boas unn-

- dições proprio p l'

ra negocio e com alt-us pira ;iiu'

  

costado Furnivnuro.

Quem o pretnnlcr comprar

pode dirigir-se ao sr. Alamo    

 

LUÍZ Gomes, na rua dos l'ldl'l'a' k_meníze fi'lilllfl'ªª'â?“ º.“

_ ,, * union n o liª—u“ É, __
dor 5, Ovar. ,“, ,,._... _ ._

Aniv. me em todas i _'

   
| & livra" .n_ e na do .. ' .. ' i

, EPNLSTO CllARDHOS—Porto.

Pnuzipia no dia Lª de qualquer M

 

Joio Cln-rei!: n, llll'lll

Iªalt :, culpa-.! gli-m' ”' PREÇO nit—16530 mao;

l...-outono....»

...eu-qoono-ou'

..tuvucnm.»36'
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O Ovarense

 

  

Remedios de Ayer PILU LAS .

Vigor do cabello de

Avc-rrslmpmla que «) ca-

hÃllusu tu.-n ultra 1.10 # rreS'

amº.. ;m cab.-ll) _[”ilStiht &

sim vitzili-ln-Ie " luritinsnrn

Pritnrul dn cereja de

Ayvi'sllcmmlm
nºmia se-

para que h:» para curar :'t

"l'-mm. Bi'nnvliit. Ashtllm

o Tubercultm pulmunzrrus.

pela gimrnn. e

Extravio composto de Salsaparillia de nynr, "." pmmg"- O

sangue, limpar u WWW) e cura radical (las Esmi- filas.
_

() remedio do Ayer mumu na sezões==xlªcbrcs intermitentes e , Pªiªl (I"-lillpcrlc)

hiliusne.
' muitu util

Tªdim na rcmcdins que Ficam indicadas são nltnmcntq cnncen-

ÍTIdUN de. maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui“

to (mumu.

Pilulas calharticus de Ayer= melhor purgativo suave e intui“

ramento vegetal.
.

Perfeito (losinfnctanlo e purificante de Jeyes—Pan desmfcrtar

rasas e lutrinas; tambem écxuullente para tirar gnrdnr: o'. Ilu'

duas de roupa, limpar memes, u e curar feridas, peço ZH) reis.

appczim de um

presenta um bom bife,.

Ci.-ns.

Acido pilOSpilatº

DE "ONS—FORD

 

   

 

FRANCO

”Um ionicn delicioso so obtem

' ”É?! addicíonando uma colher do. chá de

”lá”“, Acido'Pliosphatu & um copa d'agua ;“ mc" rucnnstituinte.

' ª : quente ou fria, ou chá sem leito e

..«Ftr ndoçlndo- para melhor paladar.

' !? Recmmendaªse especialmente

para:

   

 

Vinho nutritivo de carne

Único legalmente fillPlitrj—ªJo

pela juuu da

saude publiun de I'urtugni. docu-

, mi-mns lngilimdus pelo t'onHul |

da liraxil. E'

um cnnvalesrvn ] de

tmlnq na ala.-ricas; augmnntm cun-

' slderavelmuntn as f-u'ças nuit iu-

dix'idn-rs alebilit'ldus, : uii—“reitn (:

mudo Eth'llUrdi'

nnrm.llin call.-.e d'um: vinho. re—

Antin-se

à nem!» nas principnos pharma-

Mnis de com mn-ilicew atmslnm

a superioridade «festa muito p_ll'ª

oinibnler & Ínlta de Íon-çº.

FARRINHA PSITÚRH.

llUGiNOSA DA i'lHRMACIA

FEB'

Reconhecida como prncinio :ili- '

mento reparador o excl.—limite tm

esta farinha.

a unica legalmente auctorisn ta e

privilegiada em Portugnl. onde 6

de um quasi geral lu multima—

nos, applica-se cum :: mms recn'

nheciilu proveito em pesso-s de'

bois. id-isas, nas que pu.tneem de

Dypnpela, indigeâtão, deres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas ns principaes pharmacies e'dmgarins: preço

700 reis.,n é burato porque um frasco dura. "mime seinanas.__

Os agentes James Cnssels & C.“, um do Mmismlio da Silveira

6 Lª Porto, dão ns formulas de todos estes remedios nos srs. la'

u “ativos que ns_requie_iit_'arem

Léo Tamil

os MYS'rmuns DA FRANC-

MAÇONARIA

___.

sn:: smitiuimle l.cãu Xiii, animau'

d0'0 & abençoando“.

"A obra mnstnrá de «luis min"

mes distribuida em [...ºcmlus «le

32 paginas do lvxln cum llllntl'O

ersão pm'tngnrm dº Padre 0" mªis E"""lrªçª- P'PÇ" ”º “ªliª

ncisco Corr-eia Inn-Umnrrpim, fnscnculn iUO reis, pagns um acto

uma dedicatorla (In anotar à dª entrega.

ageslade & rainha D. Ame' Assignn'se em todºs as livra-

m auctnrisaçãn dn sr. car' rias du reino e um casa do mlrtnr

Americo, bispo do Porto. Antonio D-nnmin. fundos Menti-

mereceu um breve da res da Liberdade Purto,ll3.

   

   

da uns hnspitnes,

pressa cnm as

macias.

peito, um eunulesceutes de queer

quer doenças em vrianças. ancmi— ;

cos, e ein geral mn debilitada.

qualquer que seja : cun

 

Unico legalmentn auctrsrismlo

pelo (Inn—“elite de Saude Put-lie: ;

de Parma], enmlaio <=. apprnva.

(Ind-i frag-'o

está acompnnhnrlu de um im-

obaMI'VilÇi'lCS dns

prmeípnes medicos de Lisboa. ro-

conlu-cidas pela: consulns do Bra'

zil. Deposito nas principales phar'

!WWme—mmm
tauawiLWMumlhyuut-va a:» nu.-«.ª-

 

E MAIS COMPLETA

ENGYCLOPEDIA

17 Volumen &' encadernados

  

PROYih'ClA“"'" toma,.) %
' , mm mm

Liomºk !“

 

DIRIGIR OS PEDIDOS A

amª!—ARD,
ÃÉLLÃUD ª *

 

gªl—Jºª. rua &. u raw, 1' —— LI Es 513 Cria.

“&

àgua-. .wemawmmmwmnmwawm:a-am
wmt'êwmãt"%sz .pt-xm nªzi-.»:nv
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gº.—TANGABIA UVARENSÉM?

——-———NA——-——

RUA DAS FIGUEIRAS

 

' UVA Ii

  

!
N'este estabelecimento fabrica-se com todo . esmero

115402 e perfeição inda a obra concernente & este nuno do

in luslrin. cume são: pipas. meias pipas. qnintus, deuimos,

oituws e toda a qualidade de Ohm, gnrnntinxln-se nãe

tui & IIOZI qualidade de inzuleims, cama & rnmliciilade de

prt'çus em todos os seus trabalhos.

Tmin ii correspnmlmu-izt para leste 'lim expediu-la deve

ser dirigida à [irma cmnmercial «ie

GM.—tRELiIAS, CUNHA & Gª

OVAR %

%%
«On.—_O

” _ -ª-

UFFICINÃ DE SOMBREIREIRD

 caro-»
“
 

Antoniodaiionseca Bonito

OVAR

o proprictJio dºou: acreditada “Reina, l'“!

.oroc oitavo publico e tem lreguezeo que colar

suar awe. de seda. nacionnoc por preço. muito ra

zoavela,dc l8900 :! 88850 rclq, assim como de al

! paca, _éi'lllº! o paninho, serviço como o do Porto

Trabalha em obras de prata,:rrclnes, obras./“unir".fas, : em ft.-o

encastoa canas. paus : bengalas, tanto em prata, meia! branco co mo

amar-ello.

_

Counter-ta armas, rewoivern de todos os auotorn

o mais obras metidas que se lhe apresentem.

Grzndc sortimento de cannas encutoadan bra--

cal e vermelha.

O proprietario d'une estabelecimento esperu

pois merecer : “tenção do publico para o quai ..

un obra. nenem do garanti-.

   

EDITORES—BELEM & C.'—-LISBOA

ns FlLH—US ni MILUUNARIA

Nova produccão

EMILE RICHEB OURG

_“W

E' um verdadeiro romance de mundo e um trabulho littor trio

de primeira ordem o que umos editar eum o titulo (uu—«Filhos da

Hillionaria.

Temos : convicçln de que os que lorem este romnnce liio de

julgar oxuhonntomento justificado não só o llvornço, com que foi

recebida em França | sua publicação, como tambem : cunfiançu cnm

que vnnos lprcscntal-un aos que nos deram : lionu do ser nnssos

assignuntos.

Preço da nslignatura: Caderneta de i. folhas e uma estampn 80

reis. Assígna-so em Lisboa, Rua «to Manchal thlanha, 26. Todos o:

nuignaam lei-lo um brinde no Km da obra.

"

Sédo dn Rcdncçío Administra ot, TW : . lm essío Run

dos Fundac—s,] la.—OVA . phl pr '

 

 


